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VALORIZAÇÃO PARA QUEM PRODUZ E FAZ CRESCER 

COMANDO SUL

Vamos à luta por: 

Chegou a segunda etapa da 
caravana dos metalúrgicos
Companheiros, a segunda eta-

pa da caravana dos metalúr-
gicos  está sendo um suces-

so. Os metalúrgicos do Sul de Minas 
estão mostrando que estão com 
disposição de conquistar na luta 
melhores salários e condições de 
trabalho nesta campanha salarial.

Os trabalhadores estão respon-

dendo positivamente, participando 
em peso das assembléias realiza-
das nas portarias das principais 
fábricas da região. Nesta segunda 
etapa a caravana do Comando Sul 
já passou por Alfenas, Varginha, 
Pouso Alegre e Lavras. Agora che-
gou a vez de Extrema, Cambuí e 
Santa Rita do Sapucaí.

Companheiros e companheiras, 
as negociações com os patrões já 
começaram e será a mobilização 
dos trabalhadores que vai determi-
nar o tamanho da nossa vitória. 

Portanto, vamos lá companheirada, 
chegou a hora de mostrar a unidade e 
a força dos metalúrgicos do Sul de Mi-
nas Gerais!

Aumento Real
       Abono  -

  -   Saúde e segurança   -
Valorização do piso - 

          40 horas semanais
Melhoria no abono Creche

Em assembleia histórica realizada no 
último domingo (02/10), na Praça da 

Cemig em Contagem, metalúrgicos de 
todo Estado rejeitaram por unanimidade 
a proposta vergonhosa de reajuste nos sa-
lários apresentada pela FIEMG (sindicato 
patronal).

Os trabalhadores manifestaram toda a 
sua indignação contra a ganância dos pa-
trões, que depois de mais de dois meses 
de negociação não apresentaram nenhum 
proposta digna de ser avaliada em assem-

bléia pela categoria e ainda insinuaram 
com a implantação do banco de horas.

A revolta dos trabalhadores cresce a 
cada semana que passa e caso não haja 
avanços nas próximas negociações, a 
companheirada manifestou disposição 
de intensificar a luta, com a realização de 
paralisações e até greve, caso seja neces-
sário.

É isso aí companheirada, vamos 
mostrar a garra dos metalúrgicos de 
Minas Gerais!

Metalúrgicos de Minas rejeitam proposta patronal em assembleia 
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COMANDO SUL

Santa Rita

Caravana do Comando Sul
A primeira foi boa, mas a segunda vai ser melhor

Desrespeito com o 
trabalhador 

Até agora os patrões ofereceram propostas 
de reajuste nos salários que nem de longe 

atendem as expectativas dos trabalhadores. 
Em nova reunião realizada na última quinta-fei-
ra (29), a FIEMG subiu em 0,5% sua proposta 
anterior (que era de 7,5% para empresas com 
até 50 trabalhadores e 8% para empresas com 
mais de 50 empregados), mostrando que não 
está com nenhuma pressa em dar o aumento 

real que os metalúrgicos mineiros merecem. 
A comissão dos trabalhadores já demons-

trou que está negociando com seriedade por-
que quer chegar a um acordo que seja bom 
para ambas as partes. No entanto, a patronal 
não tem mostrado a mesma disposição e tem 
feito propostas com aumento a conta-gotas.   
Vale lembrar que a média de reajuste nos sa-
lários conquistado por metalúrgicos de outros 

estados é  em torno de 10%.
Esperamos que na próxima reunião, agen-

dada para o dia 07 de outubro (sexta-feira), 
a FIEMG apresente finalmente uma proposta 
digna de ser apresentada em assembléia para 
avaliação da categoria. Caso contrário, os tra-
balhadores, que já estão revoltados com a 
postura da patronal na mesa de negociação, 
vão dar uma resposta a essa provocação. 

Negociação com a FIEMG

Integrantes do Comando Sul

Extrema Pouso Alegre

CambuíSanta Rita do Sapucaí

Os empresários de Santa Rita do Sapucaí e 
Conceição dos Ouros têm desrespeitado o 

(a) trabalhador (a), pois não apresentaram ne-
nhum índice de reajuste e ainda querem alterar 
cláusulas sociais já garantidas na Convenção. 
Duas reuniões já aconteceram e a comissão da 
patronal alega que os patrões não se reuniram 
para discutir uma proposta.

Caso as negociações não avancem, novos ru-
mos devem ser traçados pelos líderes sindicais 
do Comando Sul, entre eles Maria Rosângela 
Lopes, a presidente da Federação dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de Minas Gerais (FEMETEL 
MINAS) e presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Santa Rita do Sapucaí, Cachoeira de 
Minas e Conceição dos Ouros (Sindmetsrs). 

Cambuí Extrema

No dia 29 de agosto começou a ca-
ravana do Sul de Minas e no mes-

mo dia entregamos a nossa pauta de 
reivindicações para a patronal. Extre-
ma foi a primeira cidade a receber os 
metalúrgicos do Comando Sul. 

Os companheiros e companheiras 
tiveram boa participação e mostra-
ram muita organização ao participa-
rem em peso das assembléias nas 
portarias das empresas. A recepção 
dos trabalhadores foi muito boa e isto 
nos leva a crer aquilo que nós já sa-
bemos: 

Com a união de todos os trabalha-
dores chegaremos à Vitória!

Companheiros chegamos num momento decisi-
vo da nossa Campanha Salarial Unificada 2011. 

Como já era de se esperar, até o dia 22/09/2011, 
os patrões não deram nenhuma resposta sobre a 
pauta de reivindicações dos metalúrgicos de Cam-
buí. 

Isso mostra o descaso deles com os metalúrgi-
cos de Cambuí que ajudaram as empresas a ba-
terem todos os recordes de produção. Em virtude 
disso protocolamos uma mediação em caráter de 
urgência junto ao Ministério do Trabalho e Empre-
go de Pouso Alegre no dia 22/09/2011. 

Companheiros, quando o Comando SUL passar 
por nossa região participe das assembléias que 
serão realizadas nas portarias das fábricas. Vamos 
demonstrar aos patrões toda nossa indignação.

Lutando juntos 
vamos conquistar avanços

A união de todos nos 
levará a vitória

Pouso Alegre

A mobilização pela cam-
panha salarial continua 

a todo vapor nas fábricas 
de Pouso Alegre e Região. 
Não vamos aceitar propos-
tas rebaixadas nem chora-
deira de patrão. Queremos 
reconhecimento do nosso 
valor com aumento real 

justo nos nossos salários. 
Portanto, os metalúrgicos 
do Sul de Minas devem se 
unir ao sindicato e exigir o 
atendimento de suas reivin-
dicações. 

Para chegar a vitória é 
preciso o envolvimento da 
companheirada na luta!

Já começaram as ser negocia-
das as cláusulas econômicas 

da nossa pauta de reivindica-
ções. A FIEMG, depois de mais 
de um mês da entrega da pauta, 
finalmente apresentaram uma 
contraproposta sobre as nos-
sas reivindicações econômicas. 

Mas como já desconfiávamos, a 
proposta está muito aquém da 
expectativa dos trabalhadores.

É hora da companheirada se 
unir ao sindicato e mobilizar. 
Vamos mostrar nossa força e 
jogar pressão pra cima dos pa-
trões!

Companheiros (as), a caravana 
do Sul de Minas segue rumo a 

salários dignos e melhores condi-
ções de trabalho. Apesar do cres-
cimento recorde das empresas, a 
campanha salarial deste ano não 
será nada fácil. Vai ser preciso 

muita pressão e luta dos trabalha-
dores para chegar à vitória. 

Portanto, nada mais justo que 
sejamos recompensados com ga-
nho real nos salários e ampliação 
dos nossos direitos. Queremos re-
conhecimento no nosso valor!

Atualmente Minas Gerais é o Estado 
que apresenta maior crescimento 

no setor automobilístico brasileiro. En-
quanto isso os metalúrgicos mineiros 
recebem o quinto pior salário da ca-
tegoria. 

Por isso devemos nos unir e lutar 
por aumento real e melhores condi-
ções de trabalho. 

Os metalúrgicos de Lavras e Mi-
nas Gerais reivindicam a Reposição 
da inflação + aumento real, 40 horas 
semanais, sem redução de  salário. 
Melhorias na infra-estrutura das em-
presas e melhores condições de saú-
de e segurança nas linhas de produ-
ção. 

Vamos à luta companheiros (as)!

Lavras
Metalúrgicos unidos por reconhecimento Todos juntos rumo à vitória!

Varginha
É hora de mostrar nossa força!

Alfenas
Metalúrgicos na luta por melhores salários


